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ROUSSEAU, SÊNECA E A CONTRUÇÃO
DA LIBERDADE INDIVIDUAL

Arle i de Es pín do la1

R e s u m o
O artigo trata da construção da liberdade de Emílio a partir do recorte
de alguns princíp ios que form am as bases da filosofia m oral de
Rousseau e tam bém busca relacionar esses m esm os princípios com
as idéias de Sêneca a fim de m ostrar que o autor genebrino, apesar
d e ser or ig in a l, m a n tém um d ébito p a r a com esse f ilósofo d a
Antigüidade.

Palavras-Chave: Rousseau; Sêneca; filosofia m oral; liberdade;
razão; paixões.

O Ém ile ou de l’éduca t ion , livro t an to am plo com o r ico e
p r ofu n d o, sen d o passível d e ser ju lgad o o m ais im por t an t e d e
Rousseau , r equer em pen ho de seu leitor se qu iser a lcan çar seu
ver d ad eir o sen t id o e a lcan ce. Cer t o d e su a gr an d eza , a lm ejo
reconstruir, neste trabalho, somente alguns de seus preceitos-chave,
que norteiam a construção da liberdade individual, e iden tificar o
nexo que esses m an têm com o pensam en to de Sên eca. Com esse
exercício, que visará ser in trodutór io, terei condições de m ostrar
qu e o filósofo gen eb r in o, em bor a t en h a t r azid o con t r ibu ições
inovadoras, beneficiou-se de suas leituras dos textos do pensador
rom an o.

Rousseau inicia seu percurso, na in tenção de desenvolver seu
projeto naquele que acredita ser seu “grande tratado”, recorrendo
ao ar t ifício de um a experiência im aginár ia de educação ao buscar
conhecer o hom em em sua realidade essencial. O em prego desse
ar t ifício, do qual Sêneca não cogitou fazer uso no m undo an t igo,
consiste em supor, de um lado, a existência de um aluno simbólico, o
qual cham a de Em ílio, e tornar presen te, de out ro lado, a figura
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paradigmática que trabalhará em seu processo de formação moral.
Esse aluno, cuja vida se deve a engenhosidade do filósofo, precisará
ficar sob a tutela de seu mestre, a quem prefere chamar de governante
já que sua tarefa reside m ais em con duzir do que em dar lições
teór icas2 , a part ir do mom ento em que é concebido, teoricamente,
pela sua gen itora e man ter-se nessa condição até chegar na idade
adulta: “dais um governante a vosso filho já formado; eu quero que
tenha um antes de nascer”(Rousseau, 1969, p.266).

Para aplicar seu aludido método de educação, valendo-se do
princípio de dizer aos homens práticos o que há de melhor a fazer,
Rousseau reivin dica na verdade, com o condição essencial, que o
governante adquira todos os direitos sobre Emílio até que o resultado
que pretende atingir seja de fato alcançado. Pensando em fornecer
uma garantia para o estabelecimento dessa vinculação, que haverá
de viabilizar o êxito na tarefa, o filósofo sugere que ambos selem um
p act o d e a ssociação com o qu a l se p r op on h am , en qu an t o for
necessário, a andar in in terruptamente um na companhia do outro:
“eu desejar ia m esm o que aluno e governan te se encarassem a tal
ponto como inseparáveis que o destino de seus dias sempre fosse por
eles olhado como um objeto comum [...]. Quando eles se vêem como
d even d o p assa r a vid a ju n t os , im p or t a - lh es fazer em -se am ar
mutuamente e por isso mesmo se tornam caros um a outro”(Rousseau,
1969, p .267-268 ). Essa m edida perm ite esperar -se um resu ltado
posit ivo, com o surgim ento de um a pessoa constituída de acordo
com a natureza em sua dimensão corporal, bem estruturada na esfera
de sua m oralidade e seu psiqu ism o, e pron ta para con quistar e
exercer naturalmente sua autonomia.

Rou sseau ju lga ser fun d am en ta l, igu alm en te a Sên eca , o
in d ivíduo que precisa t rabalhar para fugir da im atur idade, para
cr escer esp ir it u a lm en t e , e en con t r a r o cam in h o d e se t or n a r
concretamente livre, ter próximo de si o modelo do homem exemplar
que atingiu ou se acha perto de atingir a sabedoria. Mesmo que não
estejamos prontos para reconhecer essa verdade, temos necessidade
de receber assistência e de contar com o apoio alheio no in ício da
vid a qu an d o n ossas for ças a in d a são lim it ad as , sob p en a d e
sucum birm os: “nascem os fracos, precisam os de força; n ascem os

2 “Eu chamo governante, de preferência a preceptor, o mestre dessa ciência [ciência dos deveres
do homem] porque se trata menos para ele de instruir que de conduzir” (Rousseau, J ean J acques.
Ém ile ou de l’éducation . Oeuvres Com plètes. Paris: Éditions Gallimard, 1969, v. IV, p.266).
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desprovidos de tudo, temos necessidade de assistência”(Rousseau,
1969, p .247).3

Quando o governan te assume, com toda a discrição que lhe
seja possível, o papel de autoridade diante do aluno imaginário, ele
não é um sujeito alheio aos ditames da natureza. É por levar em conta
a existência das leis naturais que chegou a um patamar avançado no
plano da humanidade. A tarefa que lhe compete ao ter sob custódia
seu aluno imaginário reside em acompanhar a marcha dos progressos
hum anos, em sen tido geral, buscando favorecer as prescrições da
sabedor ia etern a: “a educação com eça com a vida, ao n ascer , a
cr ian ça já é d iscípu lo, n ão do govern an te e sim da n atu reza . O
govern an te n ão faz sen ão estudar , or ien tado por esse pr im eiro
mestre, e impedir que seus cuidados sejam contrariados”(Rousseau,
1969, p .279).

Rousseau ao colocar o governante nessa posição elevada, pela
qu a l, com o tu tor d e seu ed u can d o, assu m e o com pr om isso d e
conduzi-lo à form ação ideal, subordinando-se aos im perativos da
n atureza, dá form a a um a doutr in a que tom a com o referên cia o
pr in cíp io dos an t igos estóicos, assum ido por Sên eca n o m un do
romano, de que devemos “viver em conformidade com a natureza”.4

Esse p r oced im en to, t an to p ar a os an t igos com o t am bém p ar a
Rousseau, representa uma mostra de sabedoria, na medida em que é
adotado pelo homem, e garante a perspectiva a quem se coloca como
protagonista de encontrar a tão esperada felicidade.5

Rousseau relaciona a natureza primeiramente aos sentimentos,
aos dados im ediatos fornecidos pela consciência6 , e segui-la, para
ele, sign ifica atender aos anseios dessa sua dim ensão do espír ito.

3 “É útil, sem dúvida, termos acima de nós um mestre, alguém cuja aprovação procuremos, alguém
que, por assim dizer , par ticipe dos nossos pensam entos. De longe m ais importante será viver
como se estivéssemos sempre perante o olhar de algum homem de bem; eu já me darei por satisfeito
se tu agires sempre como se estivesses a ser observado, uma vez que a solidão é conselheira de
todos os vícios. Quando t iveres progredido a pon to de teres o m aior respeito por t i própr io,
então poderás dispensar o pedagogo”(Sêneca. Epistulae m orale ad Lucilium (Cartas a Lucílio).
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1991,  p.97).
4 “Observai a natureza e segui o caminho que ela vos indica”(Rousseau, J ean J acques. Ém ile ou
de l’éducation , p.259).  
5 “Costumamos dizer que o maior bem é viver segundo a natureza”(Sêneca. De otio (Sobre o ócio).
São Paulo: Nova Alexandria, 1994,  p.85). “Saibas que sigo a natureza: é sábio não se distanciar
dela e obedecer a seu exemplo e lei. A vida feliz é, pois, aquela adequada à natureza”(Sêneca. De
vita beata (A vida feliz). Campinas: Pontes, 1991, p.27).
6 “Deixei, pois, de lado a razão, e consultei a natureza, isto é, o sentimento interior, que dirige a
minha crença, independentemente de minha razão” (Rousseau, J ean J acques. Lettres à Jacob
Vernes. In .: Lettres philosophiques, ed. Henri Gouhier. Paris: Vrin, 1974, p.54).
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Em bora com preenda essa noção desta m aneira, que se diferencia
r ela t ivam en te d a for m a com o a con cebem Sên eca e os d em ais
estóicos, visto que estes a associam à razão, Rousseau assum e o
preceito por eles en un ciado porque acred ita que há um a ordem
preestabelecida no universo que garante o lugar e o fundamento de
cada coisa no mundo.

I

In iciando o processo educativo que visa tornar seu discípulo
apto a exercer plenamente sua liberdade, o governan te, apesar de
saber que este se encon tra abaixo da esfera da m oralidade, deve
con siderar p r ior itá r ia a form ação m oral, e n ão a in telectua l. A
familiaridade que se precisa alcançar é, an tes de tudo, com aquilo
que coaduna com deveres para o homem, e não com a gama de saberes
vãos e abstratos, valorizada pela educação tradicional: “há somente
u m a ciên cia a en sin a r à s cr ian ças: é a d os d ever es d o
homem”(Rousseau, 1969, p.266).

Rousseau e Sêneca entendem que a vida em sociedade é que
ocasiona a corrupção hum ana e por esse motivo a educação ideal
deve est ar volt ada, in icia lm en te, para im ped ir que os vícios se
p r olifer em . O ed u cad or , an t es d e se p r eocu p ar em t r an sm it ir
conhecimentos, tem de adotar uma conduta de caráter negativo que
consistirá em fechar as portas de entrada dos costumes indesejáveis
no coração do hom em . É bem m ais côm odo barrar estes an tes de
ganharem forma em nosso ín timo do que neutralizá-los após terem
aí penetrado. Conforme o pensador estóico:

t od os os d efeit os , p or d im in u t os qu e sejam , t êm t en d ên cia a
aum en tar ; tudo quan to é n ocivo ign ora a ju sta m ed ida; em bora
leves, a pr incípio, as forças da doença vão-se in sinuando em n ós,
até que um ligeiro acréscimo do mal abate os nossos corpos minados
[...]; é mais fácil manter os vícios à distância do que refreá-los depois
de in troduzidos em nós (Sêneca, 1991, p .387).

Artifício eficaz, segundo Rousseau, para alcançar essa meta, e
tam bém torn ar o in d ivíduo ap to a m an ter -se in tegrado con sigo
mesmo ao se inserir num ambiente inóspito e cheio de turbulência, é
adiar , o quan to seja possível, sua en trada na sociedade: “quan tas
precauções são necessárias com um jovem de boa estirpe antes de
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expô-lo aos costumes do século! Tais precauções são penosas, mas
in d ispen sáveis; é a n egligên cia quan to a isto que perde toda a
juventude”(Rousseau, 1969, p.665).7

Rousseau mantém, de outro lado, que é preciso se aceitar a
idéia de perder-se tempo no começo do processo de formação pois
os bons frutos não nascem precocemente. Aquilo que representa de
fato um m al é se d issem in ar con hecim en tos duvidosos, falhos e
inautênticos, uma vez que estes servem de estímulo à corrupção da
alma humana: “direis que conheceis o valor do tempo e não quereis
perdê-lo. Não vedes que é perdê-lo muito mais empregando-o mal
do que nada fazendo, e que uma criança mal instruída se encontra
mais longe da sabedoria do que aquela que não recebeu nenhuma
instrução?”(Rousseau, 1969, p.343)

Há uma formação ideal, projetada por Rousseau, cuja base está
num a boa const itu ição do indivíduo que se revela pelo seu vigor
físico e mental, pela sua saúde, e pela mostra de que tem  verdadeira
coragem. Para Emílio alcançar essa condição já não se pode querer
moldá-lo pela conduta pacífica que caracteriza a educação negativa,
mas é preciso levá-lo, já na infância, a conviver com situações difíceis,
a passar por contratempos, a deparar-se com adversidades. É muito
pedagógico que, nos primeiros anos de vida, ele conheça obstáculos,
que seja exposto à rudeza das estações, que encontre a oportunidade
de sentir-se fatigado, que ignore qualquer espécie de conforto, que
não conviva, enfim, com a vida de luxo: “é nessa idade que se têm as
primeiras lições de coragem e que, experimentando sem pavor dores
ligeiras, se aprende gradualmente a suportar as grandes [...]. Sofrer é
a p r im eir a coisa qu e d eve ap r en d er e a qu e t er á m a is d e
saber”(Rousseau, 1969, p.30 0 ).8

Fechando esse ponto, podemos dizer que tal atitude permite-
nos esperar que o jovem alcance vigor físico, conquiste ou conserve
sua saúde n atu ral, e possa d ispen sar o auxílio de um a ar t e t ão
indesejável, para Rousseau, como o é a medicina visto que ela destrói
a coragem dos cidadãos e ainda introduz no seu coração o medo da

7 “Há que subtrair à influência do vulgo o ânimo fraco e pouco firm e na vir tude”(Sêneca.
Cartas a Lucílio, p.16).
8 Sêneca cultiva essa mesma idéia e destaca o valor da adversidade para o homem: “apenas podemos
confiar na nossa força quando aqui e ali deparamos com várias dificuldades, sobretudo quando
uma vez por outra nos atingem muito de perto. É assim que se vê até onde chega a verdadeira
coragem, aquela que nunca abdicará do seu livre arbítr io; tal situação é a verdadeira pedra de
toque de nosso ânimo”(Sêneca. Cartas a Lucílio, p.39).
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m or t e .9 Além desses gan hos, tal procedim en to, ao con trár io da
educação negativa, faz brotar a esperança e a certeza de que Emílio
anda pelo caminho que o levará a possuir, no momento certo, também
uma alma viril.

I I

En t r am os agor a n u m a n ova et ap a d o d esen volvim en t o
humano, a qual se situa entre a infância e a adolescência. Trata-se,
para Rousseau, de uma passagem rápida em que o indivíduo, contando
entre 12 e 15 anos de idade, chega a um estado de superabundância
de forças e torn a-se for te r ela t ivam en te, poden do m ais do que
deseja.10 Esse in tervalo da vida humana deve ser bem aproveitado,
p ois a cr ian ça d eixa d e ser t u r bu len t a , p assa a m an ifes t a r
curiosidades, e almeja expandir-se para fora de si mesma. Ocorre,
portan to, que já não é m ais só o corpo que busca desenvolver-se,
mas o espírito individual que procura se instruir.

Rousseau m antém que o governan te, sem perm it ir que seu
aluno suspeite de que é uma autoridade diante dele11 , deve coordenar
seus passos em seus esforços in icia is realizados n a in ten ção de
produzir con h ecim en tos. Com efeito, n ão há sen t ido em se ter ,
presentemente, a preocupação de tornar a criança sábia ou conduzi-
la a conhecer muitas coisas. O conveniente é levá-la a atentar, em sua
vida prát ica, para o que possui u t ilidade em term os im ediatos.12

Considerando-se que o que se espera é vê-la atingir a sabedoria ao
chegar em sua fase adulta, importa alimentar-lhe a inclinação para

9 “Querei encontrar homens de verdadeira coragem? Procurai-os nos lugares onde não há médicos,
onde se ignoram as conseqüências das doenças, onde não se pensa na morte. O hom em sabe
n a tu ralm en te sofr er com fir m eza e m or rer em paz”(Rousseau , J ean J acques. Ém ile ou de
l’éducation , p.270 ).
10 “Embora, até a adolescência, todo o curso da vida seja um tempo de fraqueza, há um momento na
duração dessa primeira idade, em que o progresso das forças, tendo ultrapassado o das necessidades,
o an im al em crescim ento, ainda absolutam ente fraco, torna-se for te relativamente”(Rousseau,
J ean J acques. Ém ile ou de l’éducation , p.426).  
11 “Tratai vosso aluno segundo a idade. Colocai-o antes de tudo em seu lugar e que neste o conserveis
de modo que não possa sair dele (...). Não lhe ordeneis nunca nada, absolutamente nada. Não lhe
deixeis sequer im aginar que pretendeis ter algum a autor idade sobre ele (...); que sin ta desde
cedo sobre sua cabeça altiva o jugo que a natureza impõe ao homem, o pesado jugo da necessidade,
ao qual deve dobrar-se todo ser feito; que veja essa necessidade nas coisas, nunca no capricho dos
homens; que o freio que o segure seja a força e não a autoridade”(Rousseua, J ean J acques. Émile
ou de l’éducation , p.320). 
12 “Não se trata de saber o que é, e sim, somente, o que é útil”(Rousseau, J ean J acques. Ém ile ou de
l’éducation, p.428).



235

Ar lei de Esp índola

amar a ciência e fornecer-lhe o método para aprendê-la quando for o
m om ento recom endado:

a idade serena da in teligência é tão cur ta, passa tão rapidam en te,
tem tan tas u t ilizações n ecessár ias, que ser ia loucura querer que
baste para tornar sábia uma criança. Não se trata de ensinar-lhe as
ciências e sim de dar-lhe inclinação para as amar e método para as
aprender , quando a inclinação se t iver desenvolvido bastan te. Eis
cer t am en t e u m p r in cíp io fu n d am en t a l d e u m a boa ed u cação
(Rousseau , 1969 , p .436).

Pa r a Rou sseau , com o a cr ian ça d escon h ece o u n iver so
intelectual, não possui capacidade de en tender assuntos abstratos,
sua relação precisa reduzir-se ao contato com o mundo físico e ao
cam po das coisas concretas. O governan te, que tem o desafio de
despertar seu interesse pelo saber, utilizando-se do recurso de tocar-
lhe o coração, deve possuir consciência plena dessa sua lim itação
espiritual e não forçá-la a sair arbitrariamente de seu lugar.

a humanidade tem seu lugar na ordem das coisas; a infância tem o
seu na ordem da vida hum ana; é preciso con siderar o hom em no
h om em e a cr ian ça n a cr ian ça . Assin alar a cada um seu lugar e
nele fixá-lo, ordenar as paixões humanas segundo a constituição do
hom em é tudo o que podem os fazer para seu bem -estar . O resto
depende de causas estranhas a nós e que não estão em nosso poder
(Rousseau , 1969 , p .30 3).

Con sid er an d o a con d ição a t u a l d o ed u can d o, con vém
possibilitar-lhe conduzir-se pelo campo da experiência, levando-o a
ap r en d er com as coisas m esm as e n ão com os a r t ifícios qu e
representam discursos e livros. Ao governante compete falar, sempre
que possível, apon tan do para os ob jetos, exim in do-se, pois, da
prática dos sermões ou de recorrer, desnecessariamente, ao uso de
sinais convencionais: “em geral, não deveis nunca substituir a coisa
pelo sinal, a menos que nos seja impossível mostrá-la, porque o sinal
absor ve a a t en ção d a cr ian ça e a leva a esqu ecer a coisa
represen tada”(Rousseau, 1969, p.434).

Rousseau , com efeito, pen sa ser um equívoco efetuar -se a
comparação de uma criança com a outra, mas considera útil ela buscar
superar-se a si m esma, colocando-se em todo m om ento como sua
própria r ival. Negativo é que venha, no decurso da vida, tornar-se
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vaidosa, passando a julgar-se melhor que as outras, reprovável é que
se assum a com o vít im a e tenha um a conduta t irân ica fren te aos
ou t r os , p r in cip a lm en t e os ad u lt os , qu er en d o fazer p r eva lecer
permanentemente sua vontade:

cumpre acostumá-la desde cedo a não comandar nem nos homens,
por não ser senhor deles, nem nas coisas que não a entendem [...].
Não há loucura de que n ão se possa curar um hom em que n ão é
louco, à exceção da vaidade; esta, nada, senão a experiência corrige,
se é que alguma coisa a pode corrigir; pode-se contudo impedi-la de
crescer, atacando-a desde cedo (Rousseau, 1969, p.287-288 e 537).

Sêneca também considera digno de censura o indivíduo tornar-
se voluntar ioso e marcado pela traço urbano da vaidade, achando
que o m un do todo deve se cu rvar d ian te de seus im perat ivos e
satisfazer completamente suas vontades. É preciso impedir a criança
de proceder de um modo tal que possibilite brotar esse vício em seu
íntimo, impondo-lhe limites. O filósofo estóico conserva a opinião de
que “quan to m ais se consen te aos filhos ún icos e se perm ite aos
ór fãos , m a is cor r om p id o é seu esp ír it o”(Sên eca , 19 8 6 , p .9 2) .
Procuran do-se agir com r igor , e n ão curvan do-se aos apelos da
criança, permite-se ingressar na sociedade um indivíduo que se põe
em seu lugar e renuncia de tornar-se autoritário e vaidoso.13

Com efeito, Emílio percebe, devido ao aumento tanto de suas
relações como de suas necessidades, uma ampliação em seu interesse
d e saber o p or qu ê d as coisas . Rou sseau en t en d e qu e cabe ao
gover n an t e , p or or a , t r aba lh a r visan d o d ot á - lo d e u m a boa
capacidade de julgar os fenômenos do mundo que lhe atingem, ao
invés de conceder-lhe saberes abstratos, sem qualquer serventia. O
caminho que Rousseau sugere se seguir para chegar-se a essa meta é
o mesmo que Sêneca14 nos aponta, e ele consiste em orientar o aluno
a aprender a digerir as informações que absorve de suas experiências.

13 “Nada por meio da cólera conceda-lhe: o que, chorando, lhe há sido negado, tranqüilizado, dá-
se-lhe”(Sêneca. De ira (De la cólera). Madrid: Alianza Editorial, 1986, p.92).
14 “Um processo idêntico àquele que nós vemos a natureza operar no nosso corpo sem a mínima
interferência da nossa parte (os alimentos que consumimos, enquanto se conservam in teiros e
flu tuam sólidos no estôm ago são para este um peso; m as quando se t ransform am , logo são
assimilados e se tornam músculos e sangue), um processo idêntico, dizia eu, devemos operar nos
alim en tos da in teligência, sem perm it ir que as idéias recebidas se conservem tal qual, com o
corpos estranhos. Assimilemo-las; se assim não for, elas podem perdurar na memória, mas não
penetram na in teligência”(Sêneca. Cartas a Lucílio, p.381).
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Pouco valor tem, em verdade, o jovem manter seu cabedal depositado
em sua memória como se fosse um alimento parado em seu estômago.
É necessário que o eleve até o nível do entendimento para poder dele
se ap r oveit a r r ea lm en t e e t am bém p er m it ir qu e seja d e fa t o
personalizado. Emílio, apesar de não possuir muitos conhecimentos,
alcança essa capacidade, e, sendo dotado de grande vigor de espírito,
torn a-se um su jeito sen sa to, aber to, in t eligen te, e p ron to para
incorporar a verdadeira sabedoria. “O espírito, tal qual o corpo, não
car r ega sen ão o que pode car regar . Quan do o en ten d im en to se
apropria das coisas antes de depositá-lo na memória, o que delas tira
a seguir é seu; ao passo que sobrecarregando a memória sem que o
perceba, expõe-se a nada tirar delas que lhe seja próprio”(Rousseau,
1969, p.486-48 7).

I I I

Rousseau afirma que até essa etapa de seu desenvolvimento o
ser humano ficou preso ao mundo físico, possuiu apenas necessidades
corporais, e manteve-se aquém do plano da verdadeira humanidade.
Entretanto, como é feito para alcançar a plenitude de seus progressos,
ele passa por algo que o filósofo chama de um “segundo nascimento”,
o qual lhe permite sentir, de maneira  incipiente, suas qualidades que
o definem como um ser moral.

Ao tom ar essa posição, o autor genebr ino adm ite o abism o
que há entre o mundo da infância e o prenúncio da fase adulta. Esse
abismo foi reconhecido também por Sêneca na Antigüidade que notou
a distância existente entre o indivíduo já maduro e a criança. Essa se
encontra fixada, desde o começo de seu crescimento, na esfera da
amoralidade, e ignora o significado do que seja o bem moral até o
momento em que acontece o despertar de sua racionalidade:

vós atr ibuis à primeira infância o supremo bem [...] o que equivale
a dizer que o recém-nascido já parte da situação a que chega o homem
perfeito! Não será isto pôr a copa no lugar da raiz? [...]. No recém-
n ascido [...] n ão existe o bem porque ele carece a in da de razão.
Som en te quando aceder à razão acederá tam bém ao bem (Sêneca,
19 9 1, p .6 9 9 -70 0 ) .

Esse segundo nascimento de que fala Rousseau é identificado
com a adolescência, e o jovem que se encontra nessa fase não passa
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ainda de um ser sensível, dotado de sua inocência primitiva. Porém,
com o com eça a in teirar-se efetivam ente de tudo que é hum ano, e
inicia sua caminhada em direção ao ponto máximo de seus progressos,
apercebe-se que é não só um membro da espécie, mas alguém que
pertence da mesma forma a um dos dois sexos:

nascemos, por assim dizer, em duas vezes: uma para existir , outra
para viverm os; um a para a espécie, outra para o sexo [...]. Até a
idade núbil, as crianças dos dois sexos nada têm de aparente que as
distinga; mesmo rosto, mesmo porte, mesma tez, mesma voz, tudo
é igual; as meninas são cr ianças, os meninos são cr ianças [...]. Os
m ach os em qu e se im p ed e o d esen volvim en to u lt er ior d o sexo
conservam essa conformidade duran te toda a sua vida; são sempre
cr ian ças gr an d es , e a s fêm eas , n ão p er d en d o essa m esm a
conformidade, parecem, por muitos aspectos, nunca ser outra coisa
(Rousseau , 1969, p .48 9).

Rousseau sustenta que o ingresso do ser humano nesse novo
estágio de sua vida dá-se com o desabrochar das paixões, as quais,
pelo curso normal das coisas, ganham forma lenta e gradativamente.
Sen d o u m com p on en t e con solid ad o d o p siqu ism o d o h om em ,
todavia, o levam a tornar-se indócil e resistente dian te da conduta
impositiva e controladora de seu governante. Malgrado pareça com
tal argumento rejeitar as paixões, Rousseau reconhece todo o valor
que estas conservam. Para o filósofo, as paixões são uma coisa da
natureza e representa uma falta grave querer impedir que nasçam no
coração humano. Elas sign ificam, em seu en tender, o conjunto de
forças espirituais que permitem ao homem assegurar sua conservação
e se constituem nas responsáveis pela edificação de toda a cultura:

nossas paixões são os principais instrumentos de nossa conservação:
é p or t an t o em p r esa t ão vã qu ão r id ícu la qu er er d es t r u í- la s ; é
controlar a natureza, é reformar a obra de Deus. Se Deus dissesse ao
homem que an iquilasse as paixões que lhe dá, Deus quereria e não
querer ia; estar ia em con tradição con sigo m esm o [...]. Eu acharia,
quem quisesse im pedir as paixões de n ascerem , quase tão louco
quan to quem as quisesse an iquilar . E os que pen sassem tal fosse
m in h a in t en ção a t é aqu i, t er -m e-iam cer t am en t e m u it o m a l
com preen dido (Rousseau , 1969, p .490 -491).

Sêneca, apesar de aceitar que há paixões naturais, se pronuncia
negativamente acerca da presença das paixões na vida humana. Em
seu julgam ento, essas, quando encontram caminho aberto para se
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expandir, conduzem os indivíduos a se desregrar e a cair em excessos
que os levam à tota l perd ição. Assim , para m an ter -se ín tegro e
orientado, é imperativo que o homem delegue as rédeas de sua vida
un icam en te às suas forças racionais. Quan to às paixões, elas não
podem ter qualquer influência em sua vida e devem ser submetidas a
um processo que vise neutralizá-las e suprimi-las por completo:

as p a ixões, essas, são im pu lsos da a lm a con den áveis, sú bitos e
intensos, os quais, se se tornarem freqüentes e não forem refreados,
podem degen erar em doen ças da a lm a: um pouco à m an eira do
ca t a r r o, qu e, se ap en as m om en t ân eo, ocas ion a l, se lim it a a
provocar tosse, m as se se torn ar con t ín uo, crón ico, degen era em
tubercu lose (Sên eca , 1991, p .30 8 -30 9).

Rousseau , con sideran do as paixões im prescin d íveis, adota
uma estratégia oposta a que Sêneca assume que terá por tônica cobrar
do governante que oriente seu discípulo no sentido de canalizar todas
suas forças espirituais e direcioná-las para algo produtivo e elevado
no plano humano. Com efeito, Rousseau julga, igualmente a Sêneca,
que o “amor de si mesmo” constitui-se na única paixão que o homem
possui desde o seu nascimento e que o acompanha durante toda sua
vida. En tretan to, a am pliação das relações hum an as, o olhar do
indivíduo voltado para seus semelhantes na in tenção de ser objeto
de sua estima, o aumento, enfim, de seu volume de necessidades, faz
esse amor, que é a fonte de todos os outros desejos e esperança dos
homens, ser privado de sua disposição natural e se transformar em
algo indesejável como é o amor-próprio.

m eu Em ílio, n ão ten do até agora olhado sen ão para si m esm o, o
prim eiro olhar que deita em seus sem elhan tes leva-o a com parar-
se com eles; e o pr im eiro sen tim en to que essa com paração excita
nele é o de desejar o primeiro lugar. Eis o momento em que o amor
se transforma em amor-próprio e em que começam a nascer todas
as paixões que se prendem a esta (Rousseau, 1969, p.523).

Rou sseau n ão é u m filósofo p ess im ist a e r evela p ossu ir
con fian ça n os cu idados que os hom en s podem ter e n a ar te que
podem dar form a. Esses ser iam dotados de con d ições de cr iar
artifícios capazes de evitarem o surgimento dos vícios e de permitirem
aos indivíduos se conduzir pelo caminho que os traria o bem moral.
A pr im eira m ost ra, talvez, do ot im ism o do filósofo surge com a



240

Rousseau, Sêneca e a construção da liberdade individual

indicação do fim a que o governante deve levar Emílio a conduzir o
germe, identificado em sua interioridade, do amor-próprio. Ao invés
de viver preocupado somente consigo mesmo, ao invés de exercitar
seu egoísmo, Emílio precisa, para Rousseau, consagrar seus cuidados
à felicidade dos outros, desenvolvendo o sentimento de bondade e
de hum anidade. Ao agir dessa maneira, ele abre possibilidades de
ver brotar do germe do amor-próprio as mesmas paixões edificantes
advindas do amor de si mesmo.

A inclinação natural da cr iança, segundo Rousseau, é para
praticar atos de bondade, para agir inocentemente, mas o curso da
vida gera mudanças que a fazem uma criatura má. Suas novas relações
e necessidades seriam as responsáveis por essa metamorfose que se
verifica em sua natureza. Tais mudanças não chegam a representar,
n o en t an t o, a lgo essen cia lm en t e n ega t ivo, p ois r eser vam ao
governante, ao contrário do que se poderia crer, espaço para evitar
que se etern ize reduzindo tudo a si m esm a. Sua presença na vida
desta, que aparece como sua subordinada, não é dispensável com as
crescentes mudanças e os progressos que sofre. Como a criança vive
o risco maior de se extraviar, as novas relações e necessidades que
passa a ter fazem com que sua intervenção seja ainda mais necessária.
Além do mais, o governante encontra uma fonte de estímulo no fato
d e saber qu e o ed ucan d o pod e ser levad o a escolh er o m elh or
caminho, afastando-se dos vícios:

podem os d ir igir para o bem ou para o m al todas as paixões das
cr ianças e dos homens. É verdade que, não podendo viver sempre
sós, d ificilm en te viver ão sem pr e bon s: essa d ificu ld ad e m esm a
au m en t a r á n ecessa r iam en t e com su as r e lações; é e n isso,
principalmente, que os perigos da sociedade nos tornam a arte e os
cuidados m ais in dispensáveis para preven ir , no coração hum an o,
a dep ravação que n asce de suas n ovas n ecessidades (Rousseau ,
19 6 9 , p .4 9 3) .

O germe das pequenas paixões nos jovens surge e se preserva,
conforme Rousseau, un icamente graças aos in teresses an tinaturais
que esses vêem estabelecer-se. O artifício de fazer despertar neles a
preocupação com os ou tros, bem com o o incen t ivo a gostarem e
terem compreensão acerca do sign ificado profundo de viver-se em
socied ad e, r ep r esen t a u m m eio p a r a levá -los a aban d on ar t a l
disposição negativa. Com o cultivo desse artifício, podemos esperar
que formem e consolidem sentimentos nobres e propensões sublimes.
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I V

Com efeito, em razão do longo aprendizado, Emílio evidencia
consolidar-se em seu íntimo o poder de amar, de possuir afeições, e
de ter preferências. Desde o instante em que começou a sentir seu ser
m or al, ele n ão con servou m ais a con d ição de pessoa isolad a e
experimentou a necessidade de contar com uma companheira. Não
obstan te, Rousseau ju lga recom endável tom ar-se a m edida de se
prolongar seu estado natural, marcado pela pureza de seus sentidos,
pelo descon hecim en to de seus desejos, e pela ign orân cia de seu
próprio sexo. Para o filósofo, esse procedimento traz ao aluno, em
pr im eiro lugar , a possib ilid ade de ele se for t a lecer a in d a m ais
fisicam en te e aprender a con trolar suas paixões, dan do-lhe um a
ordenação correta à medida que florescem em seu âmago. Rousseau,
portanto, ao invés de propor que se aniquilem as paixões, como o faz
Sên eca, r evela desejar apen as que elas ten ham seus p rogressos
retardados:

quereis pôr ordem e regra nas paixões nascentes, ampliai o espaço
durante o qual elas se desenvolvem, a fim de que tenham tempo de
se ordenarem na medida em que nascem. Então não é mais o homem
que as ordena, é a própria natureza; vossa tarefa consiste apen as
em a deixar t rabalhar (Rousseau , 1969, p .50 0 ).

Para Rousseau, a extensão da inocência de Emílio concede-lhe
a chance, em segundo lugar, de tirar proveito de sua sensibilidade
nascen te e de depositar em seu ín t im o as pr im eiras sem entes da
humanidade. O primeiro sentimento desfrutado pelo adolescente é o
de amizade e não o de amor, e sua imaginação fixada na estaca zero
m ostra que possui sem elhan tes, sendo um part ícipe da espécie, e
não membro de um sexo determinado. Guiado pela natureza, nesse
m om en to in icia l, ele é con duzido a t er pa ixões t er n as, desejos
afetuosos, e caminha para ligar-se a seus iguais.

o primeiro sentimento de que é suscetível um jovem cuidadosamente
ed u cad o n ão é o am or , é a am izad e. O p r im eir o a t o d e su a
imaginação nascente é ensinar-lhe que tem semelhantes, e a espécie
a fet a -o an t es d o sexo. Eis , p or t an t o, m a is u m a van t agem d a
inocência prolongada: a de aproveitar-se da sensibilidade nascen te
para jogar n o coração do adolescen te as p r im eiras sem en tes da
h u m an id ad e. Van t agem t an t o m a is p r eciosa qu an t o é o ú n ico
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momento da vida em que os mesmos cuidados podem ter um êxito
real (Rousseau , 1969, p .50 2).

Rousseau não vê a impetuosidade manifestada naturalmente

pelo jovem , e n em sua ten dên cia de possu ir afeições, com o um
obstáculo para sua form ação m oral. Trata-se, para o filósofo, de
fatores que o conduzem a estabelecer seu vínculo in icial com sua
própr ia espécie. Ao governan te cabe, em pr im eiro lugar , valer-se
desses im pulsos do aluno, tão tem idos pela educação tradicional,
para alcançar sua m eta de retardar a saída dele de seu estado de
inocência. Levando Emílio a tê-lo em boa conta, conduzindo-o a fazer
seus sen t idos con trolarem sua im aginação, e sua razão nascen te
n eutralizar a in fluên cia que decorre da opin ião dos hom en s, ele
deverá atingir seu primeiro grande objetivo.

Embora a imaginação precise ser controlada, ela é a faculdade
responsável, no entender de Rousseau, pelo transporte do educando
para fora de si mesmo. É desse movimento, que coloca Emílio em
contato com o mundo, cujo móvel está na imaginação, que resulta a
conquista de sua sensibilidade e ele passa, finalmente, a identificar-
se com seu s sem elh an t es , ch egan d o ao p lan o d a m or a lid ad e:
“enquanto sua sensibilidade permanece limitada a seu indivíduo, não
há nada moral em suas ações; é só quando ele começa a estender-se
para fora dele que ele adquire sentimentos [...] e em seguida noções
do bem e do m al que o fazem verdadeiram en te hom em e par te
in tegrante de sua espécie”(Rousseau, 1969, p.501).

Rou sseau m an t ém , p or ou t r o lad o, qu e a fr aqu eza e a
impotência sentida por Emílio o levam a deparar-se com o peso da
solidão e lhe despertam o desejo de se unir aos outros. Sua situação
de miserabilidade, portan to, é a pedra de toque para florescer em
sua in tim idade tan to a precisão quan to o in teresse de sair de seu
estado de isolamento: “é a fraqueza do homem que o torna sociável
[...]. Todo apego é sinal de insuficiência: se nenhum de nós tivesse
n ecessid ad e d e ou t r em , n ão p en sa r ia em u n ir -se a n in gu ém ”
(Rousseau, 1969, p.50 3).

Emílio, com efeito, experimenta o desabrochar do sentimento
de piedade quando abandona sua solidão, e a convivência com seus
semelhantes lhe permite exercitar sua capacidade de saber se pôr no

lu ga r d os ou t r os , d e sen t ir su as t r is t ezas e sofr im en t os . Pa r a



243

Ar lei de Esp índola

Rousseau, o governante deve alimentar essa paixão nascente do aluno
e procurar conduzi-lo a ser ainda m ais bondoso e humano. Mas o
filósofo não julga recomendável que ele mostre o lado prazeroso e
alegre do que se passa com os dem ais de sua espécie, pois desse
procedimento emergem quase sempre sentimentos muito negativos,
com o o são, por exem plo, o ódio, o ciúm e, e a inveja. O indicado
mesmo é dar-lhe a oportunidade de observar o quadro de sofrimento
que se vêem amarrado os outros e alertá-lo de que nada impede que
esse m al venha con cretam en te lhe at ingir : “dai-lhe os exem plos,
sempre muito freqüentes, de pessoas que, de uma posição bem mais
elevada que a dele, caíram abaixo da dos desgraçados [...]. Abalai,
assustai sua imaginação com os perigos de que o homem anda sempre
cercado”(Rousseau, 1969, p.50 8 ).

Sêneca partilha igualmente dessa idéia de que o homem deve
compreender que o mal que acomete os outros pode também assaltá-
lo. Desconsiderar isso, para o filósofo rom ano, sign ifica viver na
iminência de ser pego de surpresa, ficando impossibilitado de fugir
dos conseqüentes danos: “se, ao assistirmos às inúmeras desgraças
que cada dia caem sobre nosso próximo, pensarmos que elas podiam
m uito facilm en te cair sobre nós, serem os pessoas arm adas m uito
tempo antes do ataque”(Sêneca, 1988 , p.208).

V

Beneficiando-se dos movimentos de seu coração, os quais fazem
erguer-se as vozes de sua consciência, e contando agora com o apoio
de sua razão nascente, o indivíduo consolida efetivamente sua entrada
na ordem moral: “acabamos de dar mais um passo de homem [...] dos
primeiros movimentos do coração se erguem as primeiras vozes da
con sciên cia [...]; dos sen t im en tos de am or e de ódio nascem  as
p r im eir a s n oções d o bem e d o m a l [ .. .] ; p ela r azão,
independentemente da consciência, não se pode estabelecer nenhuma
lei natural”(Rousseau, 1969, p.522-523).

Ao progredir de acordo com os ditames da natureza, Emílio
descobre, n o presen te estágio de sua evolução, o sign ificado de
interessar-se em ser bom, de fazer-se justo, e ater-se em sua vida ao
cum prim en to de seus deveres. Assum ir essa conduta represen ta,
para Rousseau, garantir a conformidade com os reclamos do autor
de seu ser, e ter chances de ser recompensado com a paz eterna e a
t r an qü ilid ad e, coisa qu e ju s t ifica r ia os sacr ifícios em ger a l
experimentados nessa vida: “é doce esperar que não se viverá sempre
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e qu e u m a vid a m elh or acaba r á com as p en as d est a . Se n os
oferecessem a imortalidade na terra, quem desejaria aceitar o triste
p resen te?”(Rousseau , 1969 , p .30 6). Colocan do-se dessa form a,
Rousseau afasta-se de Sêneca, pois este desconhece a idéia de salvação
humana em outra vida. Essa é uma convicção do autor genebrino e
de muitos de seus contemporâneos que se assumem como herdeiros
do cristianismo e como teístas.

Rousseau entende que Emílio ao perder sua inocência primitiva
corre o risco de se deixar levar pelo instin to cego de seus sentidos.
Mas, considerando que ele se encontra em sua idade adulta, cabe-lhe
d om in ar p len am en t e su as ações , e , ap r oveit an d o-se d os
en sin am en tos passados pelo govern an te, segu ir os im perat ivos
ditados pela sua razão. A propensão para o mal e o descaminho, na
opin ião de Rousseau, é algo con trolável desde que esteja em seu
início, e basta, para tanto, que o indivíduo utilize-se de sua vontade
como forma de exercitar sua continência. No entender de Rousseau,
a virtude, que se define como a força e o vigor da alma do ser humano,
floresce com a possibilidade que esse possui de fazer sua vontade
tornar-se triunfante: “é somente a mornidão de nossa vontade que
faz nossa fraqueza e somos sempre fortes para fazer o que queremos
fortemente”(Rousseau, 1969, p.651). Sêneca segue essa mesma linha
de pensamento, admitindo a importância fundamental da vontade
na vida moral dos indivíduos: “aquilo que pode fazer de ti um homem
de bem existe dentro de ti. Para seres um homem de bem só precisas
de uma coisa: a vontade”(Sêneca, 1991, p.341). Segundo Rousseau,
ao in terfer ir no m ovim en to da natureza o governan te produziu o
ganho de impedir que a imaginação de Emílio gerasse frutos precoces,
aceler an d o seu s avan ços esp ir it u a is . For m ad o p or p r in cíp ios
d ist in tos daqueles que n or teiam a educação t rad icional, e sendo
exercitado na arte de pensar, ele se torna bastante sensível, ao fim e
ao cabo, aos assuntos de reflexão, não encontrando dificuldades para
acompanhar as novas orientações de seu condutor:

Em ílio , t en d o s id o ed u cad o com t od a a liber d ad e d os joven s
camponeses e dos jovens selvagens, deve mudar e parar como eles,
ao crescer . Toda a d iferença está em que [...] aprendeu a pensar .
Trazido a esse ponto por tal caminho, acha-se inteiramente disposto
para aquele em que o in t roduzo: os assun tos de reflexão que lhe
apresento excitam sua curiosidade, porque são belos em si, são novos
para ele e ele está em condições de compreendê-los (Rousseau, 1969,
p .6 3 8 ) .
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Emílio, embora esteja cercado na sociedade pelo mal e pelos
vícios que se proliferam em abundância, foi instruído, ao longo de
sua formação, para saber resistir às imposições externas, para não se
en tregar aos d itam es da opin ião, e tam bém não part ilhar com os
preconceitos. Em razão disso, ele se conserva inclinado para zelar
pelos bons costumes, foge do risco de cair em excessos, e não tem
ad m ir ação p ela liber t in agem . Agor a , n a e t ap a a t u a l d e seu
desenvolvimento, além de carregar esses preceitos consigo, possui
um espír ito propício, expansivo, capaz de en tender e in ter ior izar .
Na op in ião d e Rou sseau , o gover n an t e d eve ap r oveit a r a
oportunidade, e mesmo sua condição ainda favorável, para levá-lo
ao interesse pelo cumprimento de seus deveres, falando-lhe de coisas
importantes, mostrando-lhe as leis da natureza, bem como o mal que
resulta de transgredi-las.

Rousseau, distanciando-se de Sêneca e dos outros estóicos,
reconhece, agora ao final de sua reflexão, o valor da castidade, da
fidelidade, do casam ento fundado na relação de am or e adm ite o
papel da própria instituição da família como via para reorganizar a
vida moral. O autor genebrino acredita que esse é o momento para se
enaltecer todos estes valores, e mostrar que o sentimento de amor,
por exemplo, não deve ser repudiado, como os estóicos pensam que
precisa ser feito. Esses, sem entenderem que o sen timento está na
base da conduta, temem que a razão perca seu lugar de força diretora
dos indivíduos. Segundo Rousseau:

os que querem guiar com prudên cia a juven tude para garan t i-la
con tra as ciladas dos sen tidos, procuram in fundir-lhe o horror ao
amor [...]. Não recearei lison jear nele o doce sen timento de que se
mostra ávido; pintá-lo-ei como a suprema felicidade da vida, porque
o é em verdade; pin tando-o quero que a ele se entregue; fazendo-o
sen tir que encan to a un ião dos corações acrescen ta à atração dos
sentidos, eu o desgostarei da libertinagem e o farei sábio tornado-o
am oroso (Rousseau , 1969, p .653-654).15

Com o cu lt ivo d esses va lor es , Em ílio ab r e fin a lm en t e a
perspectiva, conform e Rousseau, de ver-se realizado, de sen tir -se

15 “Se é para cultivar razão, ele não deve permitir que as emoções – não apenas o medo, a inveja
e a vingança, mas até mesmo o amor e a preocupação pelos seres amados – influenciem sua alma.
Essa é a apatia estóica, que não significa indiferença, m as insensibilidade para perturbação”
(Hadas, Moses. The Stoic Philosophy of Seneca. Nova York: Norton, 1968, p.24).
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feliz na sociedade, m ostran do-se ín tegro e livre espir itualm en te,
embora seja modesto, discreto, franco, e não escape de se subordinar
ao cumprimento de seus deveres.

O presente texto, baseado no recorte de alguns princípios do
Émile, que sustentam o pensamento moral de Rousseau, passa uma
idéia, mesmo que condensada, do teor do “primeiro remédio” que o
filósofo utiliza para con tornar os m ales que at ingem o homem na
vida social. No livro de Rousseau, enquanto ele não se defronta com
o problema das paixões, reflete muito claramente seu nexo com os
trabalhos de Sêneca e dos demais estóicos. Sêneca, resumidamente
falando, segue o princípio de que a bondade é um atributo natural do
homem, partilha a máxima de que há uma ordem preestabelecida no
universo, e indica que cabe ao ser humano obedecer aos ditames da
natureza para se man ter no caminho que haverá de conduzi-lo ao
bem m oral em sua vida. O pensador estóico m an tém , da m esm a
forma, que o indivíduo, para chegar à sabedoria, precisa consentir
com a influência direta em seus passos de um homem que esteja mais
avançado nesse percurso. Além do mais, julga essencial, no início do
trabalho de formação, que o indivíduo passe por um processo que
vise dar-lhe maior vigor físico, sendo este seguido por uma educação
de caráter negativo. Esse seria o caminho, no en tender de Sêneca,
para o aluno se constituir, mais tarde, como um ser de alma viril. Até
aqui, apesar da diferença metodológica, Sêneca expõe praticamente
as m esm as idéias que Rousseau . O d istan ciam en to com eça a se
estabelecer quando o pensador rom ano passa a tratar das paixões
visto que ele não as vê como componentes da ordem da natureza, e
revela o temor de que seu desenvolvimento conduza o indivíduo a
desorientar-se moralmente. Para Rousseau, entretanto, o desafio está
em o indivíduo direcionar adequadamente as paixões, pois essas, no
seu ponto de vista, servem para preservar o homem e surgem como
respon sáveis pelo im pulso in icial dado ao desen volvim en to e ao
progresso de toda a cultura.
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ROUSSEAU, SENECA AND TH E CONSTRUCTION OF TH E
IN D IVID U AL FREEDOM

A b s t r a c t
The article treats of the construction of Em ílio’s freedom starting
from the cutting of som e beginnings that form the bases of the Moral
Philosop hy of R ou sseau an d a lso sear ch t o rela t e t hose sam e
beginnings w ith the ideas of Sêneca in order to show that the author
gen ebr in o, in sp ite of bein g or ig in al, m ain ta in s a debit to tha t
philosopher of the Antique.

K e y W o r d s : R ousseau ; Sên eca ; m or a l p h ilosop hy ; fr eed om ;
reason; passions.
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